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REPÚBLICA FEDERATIVA DO ·BRASIL 
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A:\'0 XXVI - N.O 90 QUINTA·FEIRA, 12 DE AGôSTO DE 1971 BRASíLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 

PARECER 
N.0 63, de 1971 (CNl 

Da Comissão Mista incumbida 
de emitir parecer sôbre a Mensa­
gem n.O 60, de 1971, submetendo 
à deliberação do Congresso Na­
cional o texto do Decreto-lei n.0 

1.181, de 16 de julho de 1971, que 
"modifica código da Tarifa Adua­
neira do Brasil". 

Relator: Deputado Athiê Coury 

1. Nos têrmos do § 1.0 do art. 55 da 
Constituição, o Senhor Presidente da 
República submete à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do De­
creto-lei n.0

. 1.181, de 1971, que mo­
difica código da Tarifa Aduaneira. 

2. A exposição de motivos do Minis­
tro da Fazenda ao Sr. Presidente da 
República diz: 

"O Decreto-lei n.0 1.154, de 1,0 de 
março de 1971, que adapta a Ta­
rifa Aduaneira do Brasil à nova 
Nomenclatura Brasileira de Mer­
cadorias, ao desenvolver a posi­
ção 22. 05 da Tarifa - vinhos de 
uvas frescas etc. - não levou em 
consideração certas particulari­
dades das trocas externas do País, 
entre as quais a conveniência de 
se permitir, ainda que em níveis 
reduzidos, a importação de pro­
dutos de preponderante interêsse 
para certos países que sejanl con­
sumidores habituais de nossos 
próprias produtos exportáveis1 e 

cujo comércio com o Brasil seja 
útil incrementar e proteger. 

Nessa ordem de idéias, a intenção 
é permitir ao Poder Executivo o 
desdobramento daquele, como de 
outros itens da Tarifa. à medida 
que os interêsses comerciais do 
País o indiquem vantajoso. 

Dentro dessa orientação, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelência 
o anexo projeto de decreto-lei 
que desdobra os códigos 22.05.01.00 
e 22.05.02.00 da Tarifa Aduanei­
ra do Brasil e atribui, a alguns 
dos códigos criados, alíquotas me­
nos elevadas". 

3. A redução das alíquotas de vinhos 
tipo "verde", "madeira" e "pôrto" é a 
principal inovação da proposição. 
Passa de 205°1<·, conforme estabelece 
o Decreto-lei n.0 1.154, de 1971, para 
105"-{. Haverá, pois. uma diferença de 
100°C.. 

4. Como se sabe, os aludidos vinhos 
procedem, principalmente, de Por­
tugal. Interessa-nos, sobremaneira, 
manter e incrementar o comércio 
com êsse país. Contudo, no nosso en­
tender, a proposição tem outras im­
plicações, que não apenas o interêsse 
comercial. Seria, entretanto, ocioso 
aqui discorrer sôbre as vantagens da 
manutenção das relações que temos 
com Portugal, sobretudo o intercâm­
bio cultural. 

5. A matéria é, pois, de interêsse pd­
blico relevante. 

Ante o exposto, nada ha'i'endo & 
opor à modificação contida no refe­
rido decreto-lei, opinamos pela sua 
aprovação na forma do seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N. 0 47, DE 1971 (CN) 

Aprova o texto do Decreto-lei 
n.• 1.181, de 16 de julho de 1971, 

O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único - É aprovado o texto 
do Decreto-lei n.0 1.181, de 16 de ju­
lho de 1971, que "modifica código da 
Tarifa Aduaneira do Brasil". 

É o parecer. 
Sala das Comissões, 5 de agôsto de 

1971. ~ Senador Lourival Baptista, 
Presidente ~ Deputado Athiê Coury, 
Relator - Senador José Lindoso -
Senador Waldemar Alcântara - Se­
nador Alexandre Costa - Senador 
Domício Gondím - Senador Arnon 
de Mello - Senador Antônio Fernan­
des - Senador Accioly Filho - Se­
nador Lenoir Vargas - Senador Osi­
res Teixeira - Senador Ruy Carneiro 
- Deputado Cid Furtado - Deputado 
Delson Scarano - Deputado Nosser 
Almeida - Deputado Túlio Vargas -
Deputado Wilson Falcão - Deputado 
Vinicius Câmara - Deputado Rogério 
Régo - Deputado Silvio L~es -
Deputado João Arruda (com restri­
ções) - Deputado Getúlio Dias 
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SENADO FEDERAL 

ATA DA 101." SESSÃO 
EM 11 DE AGOSTO DE 1971 

1.0 Sessão Legislativa Ordinária 
da 7. a Legislatura 

Presidência do Sr. Ruy Carneiro 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto Serra - Geraldo Mes­
quita - José Lindoso - José 
Esteves - Cattete Pinheiro -
Milton Trindade __: Renato Fran­
co - Alexandre Costa - José 
Sarney - Fausto Castello-Branco 
- Helvídio Nunes - Waldemar 
Alcântara - Wilson Gonçalves -
Domício Gondim - Ruy Carneiro 
João Cleofas - Paulo Guerra -
Wilson Campos - Arnon de Mello 
Leandro Maciel Lourival 
Baptista - Heitor Dias - Ruy 
Santos - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - Paulo Tôrres 
- Benjamin Farah - Danton 
Jobim - Nelson Carneiro - Car­
valho Pinto - Orlando Zancaner 
- Benedito Ferreira - Osires 
Teixeira - Fernando Corrêa -
Filinto Müller - Saldanha Derzi 
- Ney Braga - Daniel Krieger 
Guido Mondin - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- A lista 9-e presença acusa o com­
parecimento .çle 40 Srs. Senadores. Há 
número regi:JXlental. Está aberta a 
Sessão. 

Não há expediente a ser lido. 
Hâ oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Sena­

dor Carvalho Pinto, representante de 
São Paulo. 

O SR. SENADOR CARVALHO PINTO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE. EN­
TREGUE A REVISÃO DO ORADOR, 
SERA PUBLICADO POSTERIOR­
MENTE. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Fiá via Brito - Clodomir Millet 
- Petrônio Portella - Virgílio 
Távora - Dinarte Ma r i z -
Duarte Filho - Jessé Freire -
Milton Cabral - Luiz Caval­
canti - Teotônio V i 1 e I a -
Augusto Franco - Antônio Fer­
nandes -· João Calmon - Vas­
con.-:elos Torres - Magalhães 
Pinto - Milton Campos - Fran­
co Montoro - Emival Caiado -
Accioly Filho - Mattos Leão -
Antônio Carlos - Celso Ramos 
- Lenoir Vargas. 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) - Está finda a Hora do Ex­
pediente. 

A Ordem do Dia da presente Sessão 
destina-se a Trabalhos das Comissões. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Helvídio Nunes. (Pausa.) 

S. Ex.a não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador Be­

nedito Ferreira. 
O SR. BENEDITO FERREIRA 

Sr. Presidente, quando Brasília, a 

Capital da República, em virtude do 
seu crescimento desordenado, já se 
assoberba com problemas sociais da 
mais alta seriedade, eis que o SESC 
! Serviço Social do Comércio) vem co­
laborar com os Podêres Públicos, co­
laborar com a Administração. Visan­
do a dar maior e melhor confôrto aos 
seus contribuintes, aos comerciários 
o SESC inaugurou ontem, aqui n~ 
Planalto, o Centro de Atividades "Pre­
sidente Emílio Médici", onde funeio­
nam, além· de outras dependências, 
um restaurante para os comerciários, 
uma biblioteca, e salas onde se minis­
tram diversos cursos gratuitos de 
grande interêsse da classe, destacan­
do-se, sem dúvida, como o de maior 
importância, o curso de madureza :Ja­
ra qualificação dos nossos comerCiá­
rios. 

_Expres.sivas autoridades da Re-;Jú­
bhca estiveram presentes às solenida­
des de inauguração, oportunidade em 
que S. Ex.a, o Sr. Ministro Júlio Ba­
rata, que ali compareeeu representan­
do S. Ex.a o Sr. Presidente da Repú­
blica, pronunciou discurso que julgo 
do mais alto interêsse desta Casa, de 
todos os Srs. Senadores tomarem déle 
con~ecimen~o. E, por esta razão, Sr. 
Presidente, mcorporo-o ao meu cUs­
curso para que conste dos Anais do 
Senado. 

DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO MINISTRO JúLIO BARATA 

"Em nome do Excelentiss:mo 
Senhor Presidente da República, 
a quem tenho a honra ·de repre­
sentar nesta cerimônia, felicito a. 
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Confederação Nacional do Comér~ 
cio e a alta direção do SESC pela 
obra, agora inaugurada, que vem 
somar-se a outras iniciativas dos 
empresários do comércio em prol 
do bem-estar dos comerciários. 

Estamos diante de um exemplo da 
cooperação a ser prestada ao Go~ 
vêrno pelos homens de emprêsa 
para que a promoção social do 
trabalhador não seja um mito 
nE'm uma simples promessa. 
Um restaurante das proporções 
dêste, um centro de recreação, 
uma casa destinada, como esta, a 
ser um segundo lar da família 
comerciária de Brasília, represen­
tam uma contribuição inegável à 
melhoria de uma classe e uma 
forma concreta de tornar menos 
dura e mais humana a vida cte 
quem trabalha. 

O grande ideal que o terceiro 
Govêrno cta Revolução procura 
atingir é a justiça social, com~ 
preendida como a C:istribuição 
eqüànime da riqueza comum. 
como efetiva participação de cada 
um nos frutos do desenvolvimento. 
como norma de conduta que pos­
sibilite a expansão da emprêsa e 
a crescente felicidade do traba­
lhador, pelo equilíbrio entre o 
capital e o trabalho. 

No "Centro de Atividades Presi­
dente Médici" êsse ideal estâ en­
contrando, a partir de hoje. uma 
tradução viva e permanente. 
graças ao gasto dos comerciantes 
que timbram em proporcionar a 
seus empregados algo mais do 
que o salário, dando-lhes, porém. 
êsse indireto acréscimo do ganho 
não como esmola ou simples dá­
diva, mas c.omo reconhecimento 
de que o trabalho é, tanto quanto 
o capital, a razão do progTe.sso 
coletivo e merece, além da paga 
material, uma auréola de carinho 
e de respeito, para que se possa 
ver em cada patrão um amigo de 
seu empregado e. neste, o leal 
colaborador do patrão. 

Em palavras singelas. é êste o 
sentido que anima o Serviço So­
cial do Comércio. Entretanto. não 
é descabido lembrar que a atmos­
fera de cordialidade e entendi­
mento, que se respira neste 
Centro. é a mesma que deveria 
existir em cada casa de comércio 
nas relações entre patrão e em­
pregado. Que a líção do SESC seja 
imitada. nas dimensões de cada 
emprêsa, pelos comerciantes. que 
para o SESC contribuem. e cer­
tamente muito se terá feito para 
instaurar neste País um clima de 
paz social, resultantt da huma­
nização do capital e da dignifica­
ção do trabalho. 

Uma política inspirada por êsses 
princípios é a que o Govêrno pre­

·coniza e procura realizar. Como 

' dependemos, para execuçãà dela, 
da compreensão e da boa vontade 
de todos. sabemo.s que, se ela não 
é uma utopia só PQd1f ser levada 
a cabo gradu'almenf@': ·-a pouco e 
pouco, num esfôrço continuo e 
perseverante, condicionado a uma 
mudança de mentalidade e não a 
uma simples mudança de rótulos 
e programas. 

Os que acreditamos nessa política 
de concórdia, de união. de solida­
riedade. não temos. por isso, a 
ilusão de realizá-la em plenitude 
e podemos humildemente repetir 
as palavras de Gustavo Thibon: 
"Não aspiro a iluminar os ho­
mens com a minha lanterna. Mi­
nha ambicão é apenas a de aju­
dá-los a cOntemplar o sol." 

Ajudar os homens a contemplar o 
sol significa tudo fazer para que 
êles, nossos companheiros na 
a ventura da vída, possam gozar 
dos bens. do conforto e da felici­
dade. que a justiça social nos 
manda repartir eqüitativamente 
entre todos. 

Parece-me que êste sonho é hoje, 
e aqui, uma realidade tangível. 
No dia em que. em cada rincão 
de nossa Pãtria. uma realidade 
como esta se erguer, poderemos. 
os pregoeiros e os apóstolos da 
justiça social, apagar por inútil a 
nossa lanterna. Teremos ajudado 
muitos de nossos patrícios a con­
templar o SoL" 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, na 
mesma solenidade de inauguração do 
Centro de Ativídades "Presidente 
Emílio Mêdici", usou da palavra o 
nosso colega senador Jessé Freire, na 
qualidade de Presidente do Conselho 
Nacional do Servico Social do Comér­
cio. O discurso de ·s. Ex. a, também da 
mais alta relevância, merece trans­
crito nos Anais do Senado FederaL 

"Honra-se a Presidência da Con­
federacão Nacional do Comércio 
e do COnselho Nacional do SESC 
em entregar aos comerciários de 
Brasília o Centro de Atividades 
e o Restaurante, que ora inau­
guramos em solenidade tão ex­
pressiva pelas presenças ilustres 
que a enobrecem. 

Com esta obra. parte do conjun­
to de três unidades operacionais 
abrangendo Taguatinga, Brasília 
e demais Cidades-Satélítes, traz 
o comércio brasileiro nova de­
monstração de seu empenho em 
colaOOrar com o Govêrno no seu 
meritório esfOrco de consolidacão 
definitiva desta Capital coino 
verdadeiro centro das decisões 
nacionais. 

Paralelamente às providências 
em andamento. tendentes a tra­
zer em breve prazo para o Pla­
nalto, em sua totalidade. os ór­
gãos da entidade sindical de 

cúpula do comércio que na Ca­
pital da República devem ter 
sede regulamentar, já aqui estão 
em funcionamento os setviços, 
que ela organizou e dirige em 
benefício dos comerciários. 
Hâ quatro anos se desenvolvem 
no Plano-Pilôto e nas Cidades­
Satélites as atividades de for­
mação profissional, a cargo do 
SENAC. onde são treinados e 
habilitados para o exercício de 
ocupações comerciais os jovens 
que não encontram essa possibi­
lidade no sistema escolar oficial. 
Funcionando até agora em locais 
improvisados à medida das ne­
cessidades, já a partir de 1972 
estarão os curs-os instalados na 
área escolar em escala adequa~ 
da, com mais de 5 mil metros 
quadrados. de construção contra­
tada. 

A fim de atender às principais 
necessidades dos comerciários lo­
cais. o SESC ora instala êste 
Centro, movimentando serviços 

. de Alimentacão e de Lazer, com 
biblioteca ceritral. bibliotecas am­
bulantes. cursos de madureza, de 
economia doméstica, atividades 
esportivas e recreação infantil. 

O restaurante. nas suas moder­
nas ínstalacões oferecerá, em am­
biente de cOnfôrto e higiene, ini­
cialmente mil refeicões diárias, 
cuidadosamente balanceadas, sob 
supervisão técnica de nutricio­
nista. Es1>a quantidade será gra­
dativamente aumentada, de acôr­
do com a demanda. O custo ini­
cial unitário. bem inferior ao 
preco real, será de dois cruzeiros, 
cobrindo a Instituição o deficit 
decorrente. 

A intenção da entidade por nós 
dirigida é de que Brasília conte 
neste Centro com uma verdadei­
ra casa. em que seus moradores 
- os comerciários e suas famí­
lias - convivam em espírito de 
congraçamento, de integração à 
classe. e dP progresso social. 

Por isso. no pórtico desta obra 
inscrevemos o nome. que encerra 
uma homenagem e contém um 
s í m b o 1 o - Presidente Emílio 
Médici. 

Na homenagem, desejamos des­
tacar a Revulucão de 1964. seus 
líderes e condutores. e que tem 
no atual Chefe da Nação seu 
mais autorizado intér-;,orete e exe­
cutor. 

Ê com emocâo que. ao contem­
plar o cenário brasileiro da atua­
lidade, vemos Govêrno e povo 
aceitando o desafio do destin:J. 
empenharem-se na criação de 
uma sociedade desenvolvicln. de­
mocrática e· SOberana. que asse­
gure a viabilidade do nos.so Pais 
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como grande potência no limiar 
do segundo milênio. 
Desenvolvimento, democracia e 
soberania compõem, no momen­
to, o triângulo básico da ação 
governamental e do trabalho de 
tôdas as fôrças vivas da Nação. 
Desenvolvimento verdadeiro, com 
ampla participação de tôdas as 
camadas sociais nos seus resul­
tados. 
Autenticidade democrática, com 
a superação dos vícios oligárqui­
cos, e aperfeiçoamento das estru­
turas políticas. 

Soberania, que exige trabalho 
organizado, eficiência na cons­
trução do próprio crescimento, 
"definindo a forma, o volume e 
a oportunidade da colaboração 
externa, relevante como comple­
mentação do esfôrço nacional e 
como instrumento de absorção 
tecnológica". 

O que a Revolução, simbolizada 
na figura do Presidente Emílio 
Médici. realizou, aí está na elo­
qüência insofismável dos algaris­
mos e dos fatos: acelerou a taxa 
do crescimento do PIB - 1,5% 
em 1963; 8,4% em !968; 9% em 
1969, e 9,5% em 1970; o índice 
inflacionário caiu de 90% no pri­
meiro trimestre de 64, a 20% no 
exercício passádo; corrigiram-se 
gritantes distorções, que compro­
metiam o rendimento do sistema 
econômico; nacionalizou-se a po­
lítica fiscal; as PQlíticas mone­
tária, salarial e de preços ganha­
ram realismo; realizaram-se in­
vestimentos maciços na infra­
estrutura econômica (energia, 
transportes e comunicações), nas 
indústrias de base (petroquímica, 
siderurgia e construção naval}, 
na infra-estrutura social (educa­
ção, habitação e previdência so­
cial) ; aperfeiçoou-se o mecanis­
mo de transferência de recursos 
federais para o desenvolvimento 
do Nordeste e da Amazônia; em­
prestou-se agressividade à polí­
tica de exportação. 

Nesse âspero esfôrço para o pro­
gresso, o Brasil da Revolução não 
aspira apenas crescer. Está se­
guro de integrar-se, nas próximas 
décadas, no mundo desenvolvido, 
organizando a sociedade aberta 
que concilie as necessidades do 
crescimento material com a ma­
nutenção das liberdades públicas 
e individuais; que proporcione a 
participação de todos nos frutos 
do progresso; que estabeleça, no 
mais alto grau possível, a cola­
boração da Iniciativa privada. 

O Comércio BrasUeiro, em cujo 
nome tenho a honra de falar, 
identifica-se com ês.se espírito, e 
tem dado permanente e dedica­
da colaboração às tarefas empre-

endidas pela Revolução para Im­
plantá-lo. 
A verificação dessa realidade deve 
ser especialmente grata a Vossa 
Excelência, Excelentíssimo Senhor 
Ministro Júlio Barata, pois que 
ela se ajusta integralmente aos 
pontos de vista que tão brilhan­
temente sustentou na Conferência 
Internacional do Trabalho do cor­
rente ano em Genebra. 
O empresariado brasileiro do co­
mércio, inspirado nos princípios 
da Carta Econômica de Teresópo­
lis crê e pratica a "política social 
baseada no equUíbrio entre o ca­
pital e o trabalho, no fortaleci­
mento da emprêsa para os fins de 
promoção social do empregado, no 
saneamento e na renovação do 
meio sindical". 
Estamos afinados com as idéias 
contidas nas "Metas e Bases para 
a ação do Govêrno", e damos nos­
sa. contribuição pràtica para "a 
qualificação profissional, através 
do preparo técnico para o desem­
penho de funções e tarefas", por 
intermédio do SENAC, em arti­
culação com o Ministério da Edu­
cação, com o Ministério do Traba­
lho e Previdência Social, e com as 
Fôrças Armadas. 
O perftl hum-ano do govêrno do 
Presidente Emílio Médici foi pre­
cisamente traçado por Vossa Ex­
celência em sua recente confe­
rência na Escola Superior de 
Guerra, quando salientando que 
a meta suprema da ação oficial é 
o homem, frisou que a justiça so­
cial, entendida como redistribui­
ção da renda nacional e como ga­
rantia do bem-estar de todos os 
que trabalham e produzem, é o 
lema inspirador do atual Govêrno. 
Isso justifica, plenamente, a ho­
menagem que o Comércio brasi­
leiro presta a essa orientação, ao 
fixar o nome do Presidente Emílio 
Médici neste empreendimento de 
alcance social, que através do 
SESC hoje inaugura em Brasília. 
A bandeira de integração ·nacio­
nal, em todos os seus sentidos, é 
também a nossa. 

Na marcha empreendida para 
construü hoje o BrasU de ama­
nhã, o Comércio marca a sua 
presença, conhece a sua parcela 
de responsabilidade, e a cumpre 
com determinação. 

A homenagem aqui prestada ao 
Chefe da Nação, dirige-se ao es­
pírito da Revolução que êle en­
carna, coroando a obra formidá­
vel iniciada por Humberto de 
Alencar Castello Branco e conti­
nuada por Arthur da Costa e SU­
va. 

Seu nome aqui fica, como símbolo, 
como exemplo e como inspiração." 

Era só, Sr. Presidente. (Multo bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carnei­
:ro) - Tem a palavra o Sr. Senador 
Antônio Fernandes. <Pausa.) 

Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador An­

tônio Carlos. (Pausa.) 

Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Dan­

Gon Jobim. 
O SR. DANTON JOBIM - Sr. Pre­

sidente, está-se realizando, esta se­
mana, no Rio de Janeiro, a Conven­
ção Nacional da Indústria, uma ini­
ciativa da Confederação Nacional da 
Indústria. Cêrca de 150 empresários 
de todo o Pais estudam e discutem 
temas de grande atualidade eco­
nômica. 

Nada se faz nesse conclave que se­
Ja improvisado ou superficial; nem 
se trata, por certo, de uma simples 
promoção destinada a chamar ruido­
samente a atenção geral para a Casa 
que representa a classe industrial 
brasileira. 

Ao contrário, a Convenção que ora 
se realiza corresponde a um sério es­
fôrço conjugado para o conhecimen­
to da nossa realidade econômica, de 
um lado, e de outro para o equacio­
namento das alternativas às dificul­
dades que enfrenta a indústria na­
cional. Assim é que, através de reu­
niões setoriais realizadas em oito Es­
tados, industriais dos vários pontos 
do País apresentaram seu pensamen­
to e suas reivindicações, que foram 
agrupadas em oito temas: política 
tributária e desenvolvimento; inova­
ção tecnológica; áreas de investimen­
to público e de investimento privado; 
comércio exterior; custo financeiro e 
mercado de capital; política salarial; 
investimento em educação e mão-de­
obra especializada. Por sua vez, a 
CNI preparou três documentos bási­
cos: Transferência e Absorção Tecno­
lógica; Bases para uma Política In­
dustrial; e Recursos Humanos para o 
Desenvolvimento. 

Sem dúvida, o Govêrno deve apro­
veitar oportunidades como essa para 
conferir dados e reexaminar posições, 
praticando, dêste modo, o correto 
princípio que é o primeiro a susten­
tar, da permanente necessidade de 
cooperação entre iniciativa privada e 
poder público. 

No confronto de elementos nem 
sempre coincidentes, cabe ao Govêr­
no, numa demonstração de sua ela~ 
rividência, abrir-se à contribuição da 
experiência empresarial. Tanto mais 
que o moderno conceito de iniciativa 
privada já não se prende à pura 
disputa de mercado e à exclusiva 
realização de negócios para obten­
ção de lucros, mas Implica também 
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em deveres, não só de ordem fiscal, 
é claro, como sobretudo de ordem so­
cíai, de integração ativa no processo 
global de desenvolvimento. 

Esta colocação é aceita e estimu­
lada pela Confederação Nacional da 
Indústria que. através das pesquisas 
do seu Departamento Econômico, dos 
estudos da sua Revista especializada, 
das reuniões periódicas do Conselho 
de Representantes das Federacões es­
taduais, dos contatos com aUtorida­
des, de memoriais, mesas-redondas e 
convenções como a que no momento 
tem lugar no Hotel Glória, atualiza 
regularmente o diagnóstico da situa­
ção da nossa indú.stria e produz va­
liosos subsídios para a correção de 
distorções e a ampliação de alterna­
tivas, na área própria e na governa­
mental. 

A convençã() Nacional da Indústria 
se realiza na 1:1emana em que a APEC 
Editõra, especializada em estudos 
econômicos e sociais, publica o livro 
do industrial e engenheiro Thomás 
Pompeu de Souza Brasil Neto, "Brasil 
e Iniciativa Privada". São discursos 
e entrevistas à imprensa, que pas­
sam em revista as questões relativas 
à realidade econômico-financeira do 
País, à indústria integrada no de­
senvolvimento, à educação técnica e 
profissional, aos problemas econômi­
cos e sociais do Nordeste e às pers­
pectivas abertas à Amazônia. As vi­
vências do autor são as mais autên­
ticas, pois refletem a dupla experiên­
cia do empresário, que éie é parti­
cularmente, e do porta-voz de sua 
classe. 

Concluirei com uma citacào do 11-
vro de Thomás Pompeu NetO: "Preci­
samos ter sempre em mente que de­
senvolvimento não é apenas proble­
ma de acumulação de capital físico. 
É sobretudo formação de recursos hu­
manos. Com efeito, a educação e o 
progresso tecnológic-o se têm revela­
do internacionalmente como os prin­
cipais fatôres da melhoria da produ­
tividade e do conseqüente bem-estar 
dos povos. Foi essa compreensão da 
prioridade do problema educaci-onal 
que sempre levou os órgãos de classe 
industriais a concentrar esforços no 
treinamento da mão-de-obra, através 
das realizaçóes do SEN AI e do SESI. 
E é êsse mesmo entendimento que 
agora nos leva a entrar em contato 
com as Universidades, de modo a or­
ganizar, na Indústria, estágio para es­
tudantes, facilitar a absorção dos 
profissionais recém-formados e for­
necer às Escolas um termômetro das 
exigências qualitativas e quantlta­
tivas do mercado." 

Sr. Presidtmte, mais da metade da 
população brasileira, como se sabe, 
é composta de jovens, com menos de 
20 anos. Inicia tiva.s como essa, que o 
Presidente da CNI assinalou em seu 

Jivro, vêm ao encontro das neces.sida-

des das gerações novas, que precisam 
estar preparadas para os desafios 
cada vez maiores de um Brasil em 
rápida expansão. 

ltste o rápido registro que queria 
fazei' de acontecimento, sem dúvida 
de grande relevância, que atualmen­
te se realiza no Estado da Guanaba­
ra, na cidade do Rio de Janeiro. 

Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
Paulo Guerra. 

O SR. PAULO GUERRA- Sr. Pre­
sidente, jornais recém-chegados do 
Recife, trazem para nós, pernambuca­
nos, a dolorosa noticia do falecimen­
to do Professor João Alfredo Gonçal­
ves da Costa Lima, segundo Reitor da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
cargo que exerceu com inteligência e 
espírito público durante cinco anos. 
Natural do meu Estado, nascido no 
Município de Surubim, onde pertencia 
à família de políticos militantes e de 
comerciantes, fêz seus estudt)s primá­
rios em sua cidade natal ~, o curso 
médío no Recife. Médico pela Escola 
de Medicina do Rio de Janeiro, tendo, 
porém, se iniciado na Escola de Mecli­
cina na Bahia. Após se titular em 
Medicina, fêz vários cursos de especia­
lização no exterior, onde se especiali­
zou em cirurgia plástica e torácica. 

Exerceu o Dr. João Alfrêdo o cargo 
de Diretor do Pronto Socorro da Ca­
pital pernambucana; fundou a Escola 
de Belas-Artes do Recife, onde foi di­
retor e professor; docente da Faculda­
de de Medicina da Universidade Fe­
deral de Pernambuco; fundador e 
professor da Escola de Ciências Médi­
cas; Vice-Reitor da Univer~:;idade Fe~ 
dera.l de Pernambuco durante sete 
anos, sOmente deixando êsse cargo pa­
ra substituir o primeiro Reitor da nos­
sa Universidade. Professor Joaquim 
Inácio de Almeida Amazonas. 

Em 1963 viajou à Alemanha a con~ 
vite do Govêrno, para visitar as uni­
versidades, tendo publicado um livro 
sôbre o assunto. Seu trabalho,. reco­
nhecidamente profícuo pelo desenvol­
vimento da Ciência, mereceu do Con­
selho da Universidade Federal de Per­
nambuco ter o seu nome para a sala 
de reuniões dos Colegiados Superiores 
da Universidade, situado no edifício 
da Reitoria, que ficou chamado "Audi­
tório Reitor João Alfrêdo", numa pro­
va que levou a vida semeando o bem. 

Chefe de família exemplar, deixou o 
Dr. João Alfrêdo três filhas, casadas 
respectivamente com os ex-Deputados 
federais Artur Lima Cavalcanti, Anto­
nio Cavalcanti Neves e corn o médico 
pernambucano Ivo Rosler. 

Tendo assistido, Senhores Senado­
res, hã. doze anos, à sua po~:;se à frente 
da Reitoria, associo-me, Senhor Presi­
dente. neste instante, ao grande pesar 
de sua família, tendo presentes as pa-

lavras do poeta· "a gente só continua 
feliz ao receber a notícia do faleci­
mento de um amigo, porque pensa que 
só os outros morrem". 

Registro assim nos Anais desta Casa 
os meus sentimentos, que são tam­
bém de todo povo pernambucano, ao 
d~plorar o passamento do Dr. João 
Alfrêdo Gonçalves da Costa Lima, que 
saiu da vida deixando relevantes ser­
viços a bem da causa da educação de 
Pernambuco. <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Ruy Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Senador 
Wilson Campos. 

O SR. WILSON CAMPOS- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, ocupo hoje a 
tribuna desta Casa a fím de tratar de 
assunto que diz respeito à economia 
nordestina e, em particular, à da re­
gião são-franciscana. 

Trata-se, Sr. Presidente, da agri­
cultura da cebola das cidades que 
margeiam, no meu Estado, o rio São 
Francisco. 

Dentre os múltiplas apelos que te­
nho recebido, destaco o seguinte tele­
grama: 

··senador Wílson Campos - Se­
nado Federal - Brasília - DF. 
Em virtude de a safra de cebola 
em nossa região, cuja colheita já 
se está iniciando, e ser bastante 
grande e necessária para todo o 
consumo nacional, até o mês de 
novembro, apelamos para V. Ex.• 
no sentido de proibir a lmporta­
ção de qualquer tipo de cebola.em 
todo o restante do corrente ano. 
Houve grandes prejuízos, no mon­
tante de Cr$ 39.443,53 (trinta e 
nove mil, quatrocentos e quarenta 
e três cruzeiros e cinqüenta e três 
centavos), no produto cultivado, 
além de pragas e chuvas irregula­
res. Nôvo plantio começa a ser co­
lhido, na certeza de grande safra 
de cebola e preço regular, prenun­
ciando recuperação para a enor­
me perda dos agricultores da Re­
gião são-franciscana, já referida. 
A importação de cebola estran­
geira no momento, é inoportuna, 
provocando o aviltamento e a per­
da total de nossa atual produção. 
Confiamos na ação patriótica de 
V. Ex. a. em benefício do interêsse 
do produto para a Nação. Aten­
ciosas saudações, Edgar CaJdas 
Cavalcante, Prefeito Municipal de 
Cabr-obó." 

No mesmo sentido, Sr. Presidente, 
recebemos apelos dos Senhores Heitor 
de Oliveira Menezes e Gerson Pires, 
respectivamente Prefeitos de Orocó e 
Belém de São Francisco, além de vá­
rios outros, que seria compor uma lis­
ta, por demais longa, para aqui citar 
as lamentações dos que sentirão, dire­
tamente. os efeitos da importação do 
produto que plantam. 
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O Sr. João Cleofas - Permite V. 
ExJL um aparte? 

O SR. WlLSON CAMPOS - Com 
muita honril, nobre Senador. 

O Sr. João Cleofas - Recebi. igual~ 
mente há dias telegrama de agricul­
tores e de autoridades municipais da 
região são-franciscana, com idêntico 
apêlo, que transmiti aos Srs. Ministros 
da Fazenda, da Agricultura e da In~ 
dústria e do Comércio. Conheço, por 
experiéncia própria, porque tive opor­
tunidade de promover a produção de 
cebola naquela região, quando Minis­
tro da Agricultura, o que representa 
de riqueza, de esperança e de tran­
qüilidade essa produção na região do 
São Francisco. No entanto, essa tran­
qüilidade e essa riqueza podem ser 
perturbadas, ou estão sendo pertur­
badas. com a ameaça da permissão de 
importação neste momento. Quero 
assim secundar o apêlo que V. Ex.a 
dirige às autoridades federais neste 
sentido. 

O SR. WILSON CAMPOS - Agra­
deço a V. Ex.a, Senador João Cleofas. 
e peço licença para incorporar o seu 
aparte ao meu pronunciamento. 

Não é crível, Sr. Presidente, que, no 
momento em que o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República, Gene­
ral Emílio Garrastazu Médici lanca o 
slogan "Plante que o Govêrno Gafan­
te", venha a tomar-se uma medida 
que irá prejudicar os que acreditam 
na atuação do Govêrno da Revolução 
de março de 1964. 

Esta. Sr. Presidente, a situação dos 
homens que Ia vram a terra, confiando 
no Brasil Grande. no Brasil que dei­
xou de ser o País do futuro para ser 
o presente concreW, realizado. 

Esperamos, por ísso, que o Ministé­
rio da Fazenda, tendo à frente o Mi-

nistro Delfim Netto, que o Banco Cen­
tral, através do Dr. Ernane Gauvêas, 
que o Banco do Brasil, com a escla­
redda e dinâmica Presidência do Dr. 
Nestor Jost, levem em consideração a 
justa pretensão dos nossos agriculto­
res do referido produto, evitando o 
desânimo e futuro colapso no plantio 
de gênero indispensável em todos os 
lares brasileiros. 

Aguardamos um pronunciamento de 
nossos dignos gestores da coisa pú­
blka que venha dar a necessária tran­
qüilidade aos impulsionadores de nos­
sa economia, pois, como bem o disse 
Sua Excelência o Ministro Delfim Net­
to, embora com outras palavras, " ... 
nenhuma inflação poderá ser comba­
tida sem o crescimento da. agricultu­
ra", tendo, no caso brasíleiro, citado 
o percentual de, no mínimo, 14% 
fquatorze por centO) ao ano. 

Ê êste, Sr. Presidente. o apêlo que 
encaminho às nossas autoridades. a 
fim de que minimizem o sofrimento 
daqueles que buscam no amanho da 
terra o progresso do nosso Pais, es­
perançosos e acreditando no slogan 
"Plante que o Govêrno Garante." 
(Muito bem!) 

O SR. PRESJDENTE <Ruy Camei­
rol -Não há mais oradores inscritos. 

~acta mais havendo que tratar, vou 
encerrar a Sesão, designando para a 
próxima a seguinte 
• 

ORDEM DO DIA 

I 
Redação Final 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 33. de 1971 

Discussão, em turno único, da re­
dação final r oferecida pela Comissão 

de Redacão em seu Parecer n.0 305. 
de 197U.' do Projeto de Resolução n.'1 

33. de 1971, que suspende, por incons­
titucionalidade, a execução da Lei n.C 
4/67, de 28 de fevereiro de 1967, de 
Estado do Paraná. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAM/l.RA 
N.o 2. de 1971 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 2, de 1971 
rn.0 2.348-B/70, na Casa de origem, 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
pública, que altera o item XXIX, do 
art. 89, da Lei n. 0 5.108, de 21 de se­
tembro de 1966, que institui o Códi­
go Nacional de Trânsito, tendo .Pare­
ceres favoráveis, sob n.0 s 308 e 309, de 
1971. das comissões de Constituição e. 
.Justiça e de Transportes, Comunica­
<·ões e Obras Públicas. 

3 

PROJETO DE LEJ DA CAMARA 
N.0 32, de 1971 

Discussão. em turno único, do Pro­
Jeto de Lei da Câmara n.0 32, de 1971 
(n.0 1.190-B/68, na Casa de origem), 
que acrescenta parágrafo ao art. 60 da 
Lei n.0 3.807. de 26 de agósto de 1960 
fLei Orgânica da Previdência Soeiall, 
alterado pelo Decreto-lei n.0 66, de 21 
de novembro de 1966, tendo Parecer, 
sob n. 0 313, de 1971, da Comissão de 
Legislação Social, favorável, com 
emenda que oferece de n.0 1-CLS. 

O SR. PRESIDENTE <Ruy Carnei­
ro) - Está encerrada a Sessã?. 

1 Levanta-se a Sessão às 16 horas e 
35 minutos.) 

ASSOCIACÃO INTER PAR LAMENTA R DE TURISMO • 

ATA DA REUNIAO PLENARIA rio-Geral a leitura da Ata da última reunião da Comissão 
Executiva, realizada no dia 27 de maio de 1971, após o que 
a colocou em votacáo, sendo a mesma aprovada por una­
nimidade. O DePtitado Garcia Netto solicitou esclareci­
mento sôbre o critério para a composição da chapa apre­
sentada, tendo o Deputado Dias Menezes informado que 
todos os Estados estavam nela representados, esclarecen­
do. entretanto, que alguns com pequeno número e outros 
com maior número. Presentes à sessão os Deputados do 
Estado do Rio de Janeiro: Osmar Leitão. Márcio Paes e 
Luiz Braz. declararam que não iriam fazer parte da vota­
ção, em protesto pela falta de critério na formação da 
chapa, tendo sido apoiados pelos Deputados Flávio Gio­
vine, do Paraná, e Jorge Ferraz, de Minas Gerais. O Depu­
tado Luiz Braz solicitou da Presidência fôsse ao mesmo 
fornecida cópia da presente Ata com a relação dos votan­
tes. Às dezesseis horas e trinta minutos, foi dado início à. 
votação. Às dezoito horas e quinze minutos. assumiu a 
Presidência o Senador Petrõnio Portella, encerrando o 
processo de votação e declarando terem votado, conforme 
lista de presença, cento e vinte e dois parlamentares.: De-

As dezesseis horas do dia trinta de junho de mil nove­
centos e s<Jtenta e um, na sala da Comissão de Finanças 
do Senado Federal, realizou-se a Reunião Plenária do 
Grupo Brasileiro de Associação Interparlamentar de Tu­
rismo, conforme publicações no Diário do Congresso de 
25 do mês corrente, Seção I - página 2. 247 e Seção II -
página 2 619. O Deputado Dias Menezes. 1.0 -Secretário, 
assumiu a Presidência tendo em vista estar o Senador Pe­
trônio Portella, Presidente do Grupo Brasileiro, presidindo 
a Sessão Conjunta do Congresso Nacional. O Deputado 
Dias Menezes, usando da palavra, fêz exposição das difi­
culdades encontradas para que o Grupo Brasileiro não se 
extinguisse e deu conta das gestões junto ao Ministro da 
Indústria e do Comércio e Presidente da EMBRA TUR, 
lendo em seguida as cartas do Ministro Marcus Vinicius 
Pratini de Moraes e a do Presidente da EMBRA.TUR, Dr. 
Carlos Alberto cte Andrade Pinto, nas quais aquelas auto­
ridades davam _pleno apoio à manutenção do Grupo Bra­
sileiro. O Deputado Dias Menezes determinou ao Secretá-
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clarou o Senhor Presidente Petrônio, Portella, antes de 
proceder à apuração da votação, que era seu intuito pro­
por a extinção do Grupo Brasileiro da Associação Inter­
parlamentar de Turismo se não encontrasse a Associação 
condições para cumprir cabalmente suas finalidades. Im­
perioso se afigurava pudesse a entidade contar inclusive 
com o apoio dos órgãos Federais responsáveis pela polí­
tica nacional do Turismo. Era com satisfação que tomara 
conhecimento que êsse objetivo fóra alcançado através de 
cartas encterecadas à Presidência, pelo Ministro da Indús-. 
tria e do Comércio e pelo presidente da EMBRATUR, en-. 
carecendo a importância que representava a Interparla ... 
mentar como apoio aos organismos oficiais de Turismo. A 
espontán{'a manifestação do Ministro Pratint de Morae~ 
como a do Senhor Carlos Alberto de Andrade Pinto, ressal .. 
tando o valor da Associação, traduzida a iniludível conve .. 
niência de amplo entrosamento do órgão ·parlamentar 
com o Ministério e a EMBRATUR. Convindo daí, a sus .. 
tentação da Associação Interparlamentar de Turismo. As 
manifestações oficiais. do Ministro da Indústria e do co .. 
mércio e a do presidente da EMBRATUR, ficam inseridas 
nesta Ata e são do seguinte teor: "MINISTÉRIO DA IN­
DúSTRIA E DO COMÉRCIO -BRASíLIA - DF em 31 de 
maio de 1971 -Av. n.0 GM/18/Bsb - Senhor Presidente, 
Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para co­
municar-lhe que tive o prazer de receber a Comissão de 
Congressistas, designada por Vossa Excelência, integrada 
pelo Senhor Senador ORLANDO ZANCANER e Senhores 
Deputados OSWALDO ZANELLO, ALBERTO HOFFMANN e 
DIAS MENEZES, da Associac,:ão Interparlamentar de Tu­
rismo. A respeito. desejo manifestar a Vossa Excelência 
que êste Minist~rio, através da Emprêsa Brasileira de 
Turismo - EMBRATUR. estará pronto a prestar a colabo­
ração que fôr necessária à entidade presidida por Vossa 
Excelência. Valho-me da oportunidade para apresentar a 
Vossa Excelência os protestos de alta estima e considera­
ção. (a) Marcus Vinicius Pratini de Moraes- A Sua Exce­
lência o Senhor Senador Petrônio Portella - Presidente 
da Associação Interparlamentar de Turismo - Senado 
Federal." - "MINISTÉRIO DA INDúSTRIA E DO CO­
MÉRCIO- EMPRJ!:SA BRASILEIRA DE TURISMO- EM­
BRATUR.- Rio de Janeiro, 14 de junho de 1971. Of. EBT ._ 
459/71 - Senhor Senador - No instante em que Vossa 
Excelência conclui o mandato na Presidência da Comis­
são Interparlamentar de Turismo, apressamo-nos a vir 
manifestar-lhe a admira~ão e o profundo respeito prla 
atuação ímpar e altamente qualificada com que marca 
sua passagem por tão importante órgão para os negócios 
do turismo nacional. Vossa Excelência soube, com irre­
cusável proficiência, preparar os caminhos do turismo em 
nosso País, seja pelos profícuos contatos no exterior Com 
autoridades e órgãos ligados ao turismo internacional, 
seja pelo elehco inestimável de providências adotadas pela 
Comissão que preside. A ElviBRATUR que, nesse momento, 
passa por uma reestruturação tendo em vista obtenção 
de normas que constituam a desejada diretriz realista 
para o turismo nacional, inclusive necessitando de apoio 
dos representantes do povo no Congresso Nacional. enca­
rece um maior entrosamento entre a Comissão Interpar­
lamentar de Turismo e a sua Presidência. A necessidade 
dêsse entrosamento é tanto mais compreensível quando se 
percebe que na EMBRATUR ainda somos poucos ante tão 
ingente tarefa. e, através da receptividade da Comissão 
Interpatlamentar aos nossos problemas, por certo, as 
portas do Congresso Nacional estarão sempre abertas e o 
seu plenário a~indo, quando indispensãvel. como autên­
tica caixa de ressonância dos temas gerais do turismo em 
nosso Pais. Dessarte. colocamo-nos à disposição dessa 
Presidência e, por antecipação, dos novos membros eleitos 
para essa Comissão Interparlamentar, uma vez que é 
indeclinável a necessidade de crescente entrosamento 
entre o órgão oficial do turismo e essa Comissão, a fim de 
se colhêr maior rentabilidade na programação e execução 
dos planos turísticos brasileiros. tão reclamados pela Na­
ção, Aproveito a oportunidade para apresentar protestos 

de estima e consideracão. ra) CARLOS ALBERTO DE 
ANDRADE PINTO - Presidente - A Sua EJ<celência Se­
nador Petrônio Portella - DD. Presidente do Senado Fe­
deral - Brasilia - DF." - O Presidente Petrônio Por­
tella revelou, depois, as gestões que empreendera junto à 
União Internacional dos Organismos Oficiais do Turismo 
(UIOOTl e a outros órgãos institucionais aos quais a As­
sociação está filiada, no sentido de que o Brasil se fizesse 
sempre presente às decisões mundiais sôbre o Turismo. 
Ressaltou a importância do acàrdo que alcançara junto 
à UIOOT para a realização no Brasil, na cidade de Belo 
Horizonte, de um grande Simpósio Internacional de Tu ... 
rismo, inclusive a realização. aqui. das reuniões de duas 
das mais imnortantes Comlssões Técnicas do órgão Inter:.. 
nacional. ~sses eventos foram oficialmente incluídos no 
calendário das realizacões internacionais da UIOOT para 
o ano de 1968, e, para· isso, contando ainda com o valioso 
e o inctísnensável apoio do Governador Israel Pinheiro, de 
Minas Gerais. Em face. entretanto, da decretação do re­
cesso parlamentar, decorrente da crise política em que 
se envolveu o pais, foram canceladas aquelas reuniões, 
transferidas para outra ocasião oportuna. Ressaltou ainda 
a colahoracão então empre-stada pela EMBRATUR, repre­
sentadn nor seu então presidf'nte Joaquim Xavier da Sil­
veira. a fim de que aquêles eventos internacionais tam­
hém se rrvesti~sem do a·ooio oficial do Govêrno brasileiro. 
A seguir determinou fôsse feita a apuração da votação, 
tendo sido encontradas cento e vinte e duas sobrecartas, 
coin0idincto com o número de votantes. Sendo o seguinte 
o rPsnltado: P:1ra Comissão Diretora: Presidente- Sena­
dor Orlando Zancaner - 120 votos: 1.0 -Vice-Presidente 
-- Denut.ado Renato Azeredo - 121 votos: 2.0 Vice-Presi­
dente - CI0vis Stenzel - 121 vot'os: 1.0 -Secretário 
D~nutado Dias Menezes - 121 votos: 2.0 -Secretário -­
DPnutado Acterbal Jurema - 1 Hl votos: Tesoureiro -
Denutado Alherto Hoffmqnn - 121 votos. Membros Per­
manentes do Conselho: Deputado Oswaldo Zanello - 121 
votos: SE>nador Eurico Rezende --~ 120 votos. Suplente de 
MPmhro Permanente do Conselho - Deputado Reitor Ca­
valcanti - 114 votos. Foi apurado. também, um voto para 
o Senador Nev Braga, parn o cargo de Presidente: seis 
votos para o Deputado Q.:;.ires Pontes nara o ca:rgo de Su­
plente df' Memhros Perm::tnf'nte rlo Conselho; dois votos 
nulos nara o cnrgo df' 2.0 -Secretário: um voto nulo para 
o cargo de MPmhro PPr'1'1anPnte do Conselho; urn voto 
nulo para Suplente dos Membros Permanentes do Conse­
lho: um voto nulo para tôda a f'omissão Diretora. Para 
a Comi~são Exf'cutiva: Membros efPtivos, com 121 votos: 
Senador Jo~o Cleofas. Senador Flávio Brito, Senador 
Adalhert.o Sena. Senador Augusto Franco, Senador Ney 
Braga. Denntado Renato Azeredo. Deputndo Clóvis Sten­
zel. Denutado Dias Menezes. Deputado Oswaldo Zaneno, 
Deputado Alberto B.offmann. Deputado Rubens Berardo, 
Deputado Arnaldo Prieto. Deputado Raimundo Diniz, 
Deputado Dayl de Almeida. Deputado José Penedo, Depu­
tado Ruhem Medina, Deputado Cantidio Sampaio, Depu­
tado José Carlos Leprevost. Deputado Marques Fernandes 
e Deputado Grimaldi Ribeiro. Com 120 votos: Senador 
Jrl~pcln 7~nc~nPr. 8Pllnt:'lnr Enriro Rezende. Deputado 
Heitor Cavalcanti e Deputado Thei'idulo de Albuquerque. 
Com 119 votos o Deputado Aderbal Jurema. Suplentes da · 
Comissão Executiva: com 121 votos: Senador banton Jo­
bim. Senador João Calmon. Deputado Adhemar Ghis1, 
Deputado Laerte Vieira, Deputado Aldo Fagunctes, Depu­
tado Sylvio Botelho. Deputado Joel Ferreira, Deputado Pi­
res Saboia, Deputado Leão Sampaio. Deputado Teotônio 
Neto, Deputado Marcos Freire. Deputado Oceano Carleial, 
Deputado Antônio Pontes, Deputado Wilson Falcão, Depu­
tado Marcelo Medeiros, Deputado Léo Simões, Deputado 
Aureliano Chaves, Deputado Mário Telles. Deputado Cha­
ves Amarante. Deputado Ary Valadão, Deputado Garcia 
Netto. Deputados Fernando Gama e Amaral Fur1an. Com 
120 votos o Deputado Delson Scarano · e· com 116 votos o 
Deputado Osires Pontes. Houve um voto' ritdo para tôda 
a Comissão Executiva: efetivos e suplentes, O :Senhor Pre-

l 
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sidente declarou eleitos e empossados, para a 7.a Legis­
latura, a Comissão Diretora e Executiva do Grupo Brasi­
leiro da Associação Interparlamentar de Turismo. Por 
proposta do Senador Petrônio Portella, foi aprovado um 
voto de louvor ao Secretário-Geral do Grupo, Senhor 
Paulo José Maestrali, pela colaboração prestada em sua 
gestão. O Senhor Presidente despachou, à considel·ação 
da nova Presidência, o pedido de dispensa do Senhor Se­
cretário-Geral Agradeceu o Senador Petrônio Portella o 
apoio que sempre merecera da parte da comissão Exe~ 
cutiva e da Comissão Diretora da Associação rnterparla­
mentar de Turismo e se congratulou com todos pelo resta­
belecimento, agora, dessa entidade. Felicitou o nôvo Pre~ 
sidente, Senador Orlando Zancaner, no qual encontrava a 
personalidade talhada para conduzir a Associação nesta 
sua nova fase. Exaltando o desempenho do Senhor Pe-

trànio PorteJla na Presidência da Associação, falaram os 
Deputados Delson Scarano, Oswaldo Zanello e Ferreira 
do Amaral. O Senactor Petrônio Portella convidou o SE:·­
nador Orlando Zancaner para assumir a Presidência. O 
Senador Orlando Zancaner agradeceu as referências a 
sua pessoa, assegurando que tudo haveria de fazer para 
conduzir a Associação tão bem como o fizera o Senadcr 
Petrônio Portella. A seguir o Presidente suspendeu a ses­
são por dez minutos para que fôsse redig'ida a Ata da 
presente Reunião. Às dezenove horas foi reaberta a reu­
nião tendo o Secretário lido a Ata que, colocada em vota­
ção, foi aprovada por unanirnidade. Nada mais havendJ 
a tratar, eu, Paulo José Maestrali, Secretário~Geral, laVrE'i 
a presente Ata que será assinada pelo Senhor PresidentE•, 
Senaàor Orlando Zancaner, e enviada a publicação. -­
Senador Orlando Zancaner. 

ATA DAS COMISSÕES 
CO~IISSAO MISTA 

Incumbida de Estudo e Parecer sôbre a. Mensa­
gem n.0 60, de 1971 <CN), que submete à considera­
ção do Congresso Nacional o texto do Decreto~lei 
n.0 1.181, de 16 de julho de 1971, que "Modifica Có­
digo da Tarifa Aduaneira do Brasil". 

ATA DA 2.• REUNIAO, REALIZADA EM 5 DE 
AGOSTO DE 1971 

Aos cinco dias do mês de agôsto do ano de mil no­
vecentos e setenta e um, às dezesseis horas, na Sala de 
reuniões das Comissões do Senado Federal, sob a presi­
dência do Senhor Senador Lourival Baptista, presentes 
os Senhores Senadores José Lindoso, Waldemar Alcântara, 
Alexandre Costa, Domício Gondin, Atnon de Mello, Antô­
nio Fern<indes, Accioly Filho, Lenoir Vargas, Osires Tei­
xeira e Ruy Carneiro e os Senhores Deputados Cid Furtado, 
Derson Scarano, Nasser Almeida, Túlio Vargas, Wilson 
Falcão, Vinicius Câmara, Rogério Rêgo, Silvio Lopes, João 
Arruda, Getúlio Dias e Athiê Coury, reUne-se a Comissão 
Mista incumbida de estudo e parecer sôbre a Mensagem 
n.0 60, de 1971 (CN), que submete à consideração do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1.181, de 16 de 
julho de 1971, que "modilica Código da Tarifa Aduaneira 
do Brasil". 

O Senhor Presidente declara aberta a reunião e con­
cede a palavra ao Senhor Deputado Athiê Coury que, na 
qualidade de Relator, procede à leitura de parecer de sua 
autoria, o qual conclui pela aprova-ção do Decreto-lei 
n.' 1.181, nos têrmos do Projeto de Decreto Legislativo 
que oferece. 

Colocado o Parecet:_ em discussão, usam da palavra os 
Senhores Deputados Joao Arruda e Senador Lenoir Vargas. 

Em votação, é o Parecer aprovado pela maioria, consig­
nando-se o voto com restrições do Senhor Deputado João 
Arruda. 

O Senhor Presidente agradece a presença dos Senhores 
Congressistas presentes à reunião, e dá a mesma por en­
cerrada. 

Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 
Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é 
assinada pelo Senhor Presidente e vai à publicação. -
Senador Lourival Baptista, Presidente. 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Deputado Delson Scarano 
Relator: Deputado Ath!ê Coury 

, 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Senadores 

ARENA 
José Lindoso 
Lourival Baptista 
Waldemar Alcântara 
Alexandre Costa 
Domicio Gondim 
Arnon de Mello 
Antônio Fernandes 
Accioly Filho 
Lenoir Vargas 
Osires Teixeira 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

MDB 

Deputados 

Cid Furtado 
Delson Scarano 
Nasser Almeida 
Tulio Vargas 
Wilson Falcão 
Vinicius Câmara 
Rogério Régo 
Silvio Lopes 

1. Ruy Carneiro 1. João Arruda 
2. GetUlio Dias 
3 .. Athié Coury 

CALENDARIO 

Dia 22-7-71 - !l; lida a Mensagem, em Sessão Con-
junta; • 

- Apresentação cto parecer, pela Co\nissão, de acôrdo 
com o art. 110, do Regim-ento Comum. 

PRAZO 

Até dia 11~8~71 na Comissão Mista; 

Até dia 18~9~71 no Congresso Nacional. 

Diretoria das Comissões: Seção de Comis.sões Mistas 
11.0 andar - Anexo do Senado Federal - Secretário: 

Walter Manoel Germano de Oliveira·- Telefone; 43~6677 
- Ramais 313 e 303. 

COMISSAO MISTA 

Incumbida de Estudo e Parecer sôbre a Mensa­
gem n.0 61, de 1971 (CN), que submete à conside­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei 
n.0 1.182, de 16 de itdho de 1971, ()Ue 

11Concede es­
tímulos às fusões, às incorporações e à abertura 
de capital de Emprêsas, e dá outras providências''. 

ATA DA 2.• REUNIAO, REALIZADA EM 5 DE 
AGOSTO DE 1971 

Aos cinco dias do mês de agósto do ano de mil no­
vecentos e setenta e u1n, às dezessete horas, na Sala de 
:Reuniões das Comissões do Senado Federal, sob a pre­
sidência do Senhor Senador Orlando Zancaner, presentes 

, 
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os Senhores Senadores Geraldo Mesquita, Virgílio Tã­
vora, Jessé Freire, João Cleofas, Magalhães Pinto, Carva­
lho Pinto, Mattos Leão, Tarso Dutra, Saldanha Derzi e 
Franco Montoro e os Senhores Deputados Alberto Hof­
fmann, Aldo Lupa, Eurico Ribeiro, Fernando Magalhães, Jo­
sias Leite, Francisco Amaral, Alceu Collares e Fernando Ly­

ra, reúne-se a comissão Mista incumbida de estudo e pare­
cer sôbre a Mensagem n.o 61, de 1971 (CN), que submete à 
consideração do Congresso Nacional o texto do Decreto­
lei n.0 1.182, de 16 de julho de 1971, que "concede esti­
mulas às fusões, à.s incorporações e à abertura de capital 
de emprêsas, e dã outra.s providências''. 

Ausentes os Senhores Deputádos Alberto Costa, Ade­
rnar de Barros Filho e Henrique Fanstone. 

O Senhor Presidente declara aberta a Reunião e con­
cede a palavra ao Senhor Deputado Francisco Amaral 
que, na qualidade de relator, procede â leitura de parecer 
de sua autoria, o qual conclui pela aprovação do Dect'€to-
1ei n.o 1.182, nos tênnos do Projeto de DecreOO Legislativo 
que oferece. 

Colocado o Parece-r em discussão, usam da palavra o.s 
SPnhores Senador JDão Cleofas e Deputado Fernando 
Lyra. 

Em votação, é o Parecer aprovado, sendo que os re­
presentantes da ARENA votaram pela conclusão e contra 
as manifestações incluidas no Parecer do Relator. 

O Senhor Presidente, nada mais havendo que tratar, 
encerra a Reunião. 

Para constar, eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 
Secretário, lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é 
assinada pelo Senhor Presidente e vai à publicação. -
Senador Orlando Zancaner, Presidente. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
e. 
7. 
8. 
9. 

10. 

1. 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Senador Orlando Zancaner 
Vice-Presidente: Deputado Alberto Hoffmann 
Relator: Deputado Francisco Amaral 
Senadores Deputados 

Orlando Zancaner 
Geraldo Mesquita 
Virgilio Távora 
J essê Freire 
João Cleofas 
Magalhães Pinto 
Carvalho Pinto 
Mattos Leão 
Tarso Dutra 
Saldanha Derzi 

Fránco Montara 

ARENA 

I. 
2. 
3. 

4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

MDB 

I. 
2. 
3. 

Alberto Hoffmann 
Alberto Costa 
Adhemar de Barros 
Filho 
Aldo Lupa 
Eurico Ribeiro 
Fernando Magalhães 
Henrique Fanstone 
Josias Leite 

Francisco Amaral 
Alceu Collares 
Fernando Lyra 

CALENDÁRIO 

Dia 22-7~71 - li: lida a Mensag€m, em Sessão Con~ 
junta; 

- Apresentação da parecer, pela Comissão, de acôrdo 
com o art. 110, do Regimento Comum. 

PRAZO 

Ate dia 11·8-71 na Comissão Mista; 
Até dia 18~9~71 no Congresso Nacional. 

Diretoria das Comissões: Seção de Comls~ões Mi.stas 
11.0 andar - Anexo do Senado Federal ~ Ser:,etário: 

Walter Manoel Germano de Oliveira - Telefone: 43~6677 
- Ramais 313 e 303. 

CO~IISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS 

ATA DA 3.• REUNIAO (EXTRAORDINARIAl, 
:REAUZADA EM lO DE AGôSTO DE 1971 

Aos dez dias do mês de agôsto do ano de mil nove­
centos e setenta e um, às quinze horas, na Sala de Reu· 
niões das comissões do Sehado Federal, sob a presidência 
do Senhor Senador WaldeiUar Alcântara, presentes os Se­
nhores Senadores Wilson CaiUpos, Dinarte Mariz, José 
Esteves. Adalberto sena ·e Benedito Ferreira, reúne-se a 
Comissão de Assuntos Regionais do Senado Federal. 

Iniciando os trabalhos o Senhor Presidente declara que 
o objetivo da reunião é apreciar o Parecer do Relator, 
Senhor Senador Wilson Campos, ao Projeto de Lei do 
Senado n.0 53, de 1971, de autoria do Senhor Senador 
Flávio Brito, que "estabelece prazos para execução dos 
planos de heveicultura, previstos pelo art. 3.0 da Lei 
n.o 5.459, de 2! de junho de !968, e dá outras providências''. 

Concedida a palavra ao Relator, êste procede à leitura 
de parecer de sua a_utoria, concluindo pela aprovação do 
projeto em exame. O Senhor Relator, Senador Wilson 
Campos, tece ainda considerações sôbre o oneroso pro­
cesso da heveicultura e as condicões peculiares da Ama­
zônia, onde tudo é diferente. necessitando pois, de fór­
mulas diversas para afastar os numerosos problemas que 
afligem aquela região. 

Em discussão e votação, é o parecer aprovado unâni­
memente, 

O Senhor Presidente leva ao conhecimento da Co­
missão que a ausência do Senhor Senador José Guiomard, 
se deve a motivos de saúde. 

Nada mais havendo que tratar, o Senhor Presidente 
~ncerra a reunião. 

Para constar. eu, Walter Manoel Germano de Oliveira, 
Secretário. lavrei a presente Ata que, lida e aprovada, é 
assinada pelo Senhor Preaidente e vai a publicação. 

COMISSAO DE SAúDE 

ATA DA 4.• REUNIAO IORDINAR!Al. REALIZADA 
EM 10 DE AGôSTO DE 1971 

As quinze horas do dia dez de agôsto do ano de mil 
novecentos e setenta e um, sob a presidência do Senhor Se­
nador Fernando Corrêa, na Sala das Comissões, presentes 
os Senhores Senadores Fausto CastellowBranco, Cattete 
Plnheiro, J...ourlval Baptista e Adalberto Sena, reUne-se a 
Comissão de Saúde, 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Se­
nhores Senadores Ruy Santos e Waldemar Alcântara, 

É dispensada a leitura da Ata da reunião anterior e, 
em seguida, aprovada. 

Dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente con­
c<ede a palavra ao Senhor Senador Lourival Baptista que 
emite parecer favorável ao Prqjeto de Lei da Câmara 
n.o 43, de 1971, que modifica o art. 1.0 do Decreto-lei n.0 150, 
de 9 de fevereiro de 1967 que "dispensa de registro, no 
Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, 
os diplC'mas expedidos por Escolas ou Faculdades de Me­
dicina e de Farmácia". 

Submetido à discussão e votação é o parecer aprovado, 
sem restrições. 

Nada mais havendo a.. tratar. encerra..:sé ··a rennião, 
lavrando eu, Lêda Ferreira da Rocha. SecreLár'ia da Co~ 
mhsão. a presente Ata que, uma vez aprovada, será assi­
nada pelo Senhor Presidente. 
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MESA 

Presidente: 49-Secretário: 

~IDERANÇA DA MAIORIA 

Lide r: 
Filinto Müller (ARENA - MT) 

Petrônio Portella (ARENA - Pl) 

1 9-Vice-Presidente: 

Duarte Filho (ARENA - RN) Vice-Líderes: 

19-Sup\ente: 
Carlos Lindenberg {ARENA - ES) 

29-Vice-Presidente: Renato Franco (ARENA - PA) 

Antônio Carlos (ARENA - SC 
Benedito Ferreira lARENA - GO) 
Dinarte Mariz (ARENA - RN) 
Eurico Rezende {ARENA - ES) 
José Lindoso (ARENA - AM) 
Orlando Zancaner tARENA - SP) 
Ruy Santos (ARENA - BA) 

29-Suplente: Ruy Carneiro (MDB - PB) 

19-Secretário: 
Ney Braga (ARENA - PR) 

2t;l-Secretário: 

Benjamin Farah (MDB - GB) 

39-Suplente: LIDERANÇA DA MINORIA 
Líder: 

Clodomir Millet (ARENA - MA) 

39-Secretário: 

Lenoir Vargas (ARENA - SC) 

49-Suplente 

Nelson Carreira (MDB - GB) 
Vice-Líderes: 

Danton Jobim (MDB - GB) 
Adalberto Sena (MDB - AC) Guido Mondin (ARENA - AS) Teotõniu Vilela (ARENA - ALI 

COMISSõES 

Diretora: Edith Balassini. 
Local: Anexo - 119 andar. 
Telefones: 42-6933 e 43-6677 - Ramal 300. 

A) COMISSõES PERMANENTES 

Chefe: Francisco José Fernandes. 
Local: 119 andar do Anexo. 
Telefone: 43-6677 - Ramal 301. 

1) COMISSAO DE AGRICU~TURA - (CA) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo Guerra 
Vice-Presidente: Mattos Leão 

TITULARES 

Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 

Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Flávio Brito 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 

Adalberto Sana 

Secretârio: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas.· 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

terJores. 

2) COMISSJIO DE ASSUNTO~ REGIONAIS - (CAR) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente:· Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

'l'lTULARES 

José Guiomard 
Watdemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Saldanha Derz:l 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 

Franco Montara 

Secretário: Wa\ter Manoel Germano de Oliveira - R. 3131 
Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

3) COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA - (CCJ) 

(13 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 
ViceMPresidente: Accioly Filho 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
Milton Campos 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capanema 
José Lindoso 
José Sarney 
Emiva\ Caiado 
Helvidio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 

Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Arnon de Mello 
João Calmon 
Mattos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 

Franco Montara 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

4) COMISSJ\0 DO DISTRITO FEDERA~ - (CDF) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 

Oinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Cattete Pinheiro 
Benedito Feneira 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
Emival Caiado 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcanti 
Waldemar Alcântara 
José Undoso 
Filinto Müller 

MDB 

Nelson Ca1nelro 

Secretario: Afrànlo Cavalcanti Melo Júnlor - Ramal 307. 
Reuniões: té1ças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 
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5) COMISSAO DE ECONOMIA - (CE) 7) COMISSAO DE FINANÇAS - (CF) 

(11 Membros) (17 Membros) 

COMPOSIÇAO COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto Presidente: João Cleofas 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres Vice~Presidente: Virgílio Távora 

TITULARES 

Magalhães Pinto 

Vasconcelos Torres 

Wilson Campos 

Jessé Freire 

Augusto Franco 

Orlando Zancaner 

Paulo Guerra 

Milton Cabral 

Helvídio Nunes 

José Lindoso 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Oomicio Gondim 

Mílton Campos 

Geraldo Mesquita 

Flávio Brito 

Leandro Maciel 

MDB 

Franco Montara 

TITULARES SUPLENTES 

Celso Ramos 

Lourival Baptista 

Saldanha Derzi 

Geraldo Mesquita 

Alexandre Costa 

Fausto Castello·Branco 

Ruy Santos 

Jessé Freire 

João CJeofas 

Carvalho Pinto 

Virgillo Távora 

Wilson Gonçalves 

Mattos Leão 

Tarso Dutra 

ARENA 

Cattete Pinheiro 

Antônio Carlos 

Daniel Krieger 

Milton Trindade 

Dlnarte Mariz 

Emival Caiado 

Flã.vio Brito 

Eurico Rezende 

MDB 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 306. Amaral Peixoto Nelson Carneiro 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 

local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 

Comissão. 

6) COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Gustavo Capanema 

Vice~Presidente: João Calmon 

rrCJLA1-lES 

Gustavo Capanema 

João Calmon 

Tarso Dutra 

Geraldo Mesquita 

C:attete Pinheiro 

vlilton Trindade 

3enjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Arnon de Mello 

Helvidio Nunes 

José Sarney 

MDB 

Adalberto Sena 

Secretàrio: Clàudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 306. 

Reuniões: quintas·feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

Franco Montara 

Danton Jobim 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 

Reuniões: quartas·felras, às 10 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros} 

TITULARES 

Heitor Dias 

Domicio Gondim 

Paulo Tôrres 

Benedito Ferreira 

Eurico Rezende 

Orlando Zancaner 

Franco Montara 

COMPOSIÇÃO 

Presidente; Franco Montara 

Vice-Presidente: Heitor Dias 

SUPLENTES 

ARENA 

Wilson Campos 

Accioly Filho 

José Esteves 

MDB 

Danton Jobim 

Secretario: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 310. 

Reuniões quartas-feiras, às 16 horas 

Local Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte-

nores. 
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= 
9) COMISSAO DE MINAS E ENERGIA - (CME) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Arnon de Mello 

VIce-Presidente: Benjamin Farah 

TITULARES 

Arnon de Mello 

Luiz Cavalcanti 

Leandro Maciel 

Milton Trindade 

Domlclo Gondlm 

Orlando Zancaner 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Guerra 

AntOnio Fernandes 

José Guiomard 

MDB 

Danton Jobim 

Secretârlo: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- Ramal 310. 

Reuniões: têrças-felras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte­
riores. 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

TITULARES 

Antônio Carlos 

José Llndoso 

Filinto Müller 

Emlval Calado 

Danton Jobim 

(5 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: AntOnio Carlos 

Vice-Presidente: Oanton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinheiro 

Wilson Gonçalves 

MDB 

Adalberto Sena 

Secretária: Bsatrlz Brandão Guerra- Ramal 130. 

Reuniões: quartas~feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões anexa ao Plenário. 

11) COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES - (CRE) 

(15 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Carvalho Pinto 

VIce-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITULARES 

Carvalho Pinto 

Wilson Gonçalves 

Flllnto Müller 

Fernando Corrêa 

Ant6nlo Carlos 

Arnon de Mello 

Magalhães Pinto 

Saldanha Derzi 

Accioly Filho 

José Sarney 

Lourival Baptista 

João Calmon 

Franco Montara 

Danton Jobim 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Cabral 

Fausto Castello·Branco 

AuQusto Franco 

José Lindoso 

Ruy Santos 

Cattete Pinheiro 

Jessé Freire 

Virgílio Távora 

MDB 

Amaral Peixoto 

Secretârio: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - Ramal 307. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exte· 
rlores. 

12) COMISSÃO DE SAODE - (CS) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fernando Corrêa 

Vice-Presidente: Fausto Car.tello-Branco 

TITULARES 

Fernando Corrêa 

Fausto Castello-Branco 

Cattete Pinheiro 

Lourival Baptista 

Ruy Santos 

Waldemar Alcântara 

Adalberto Sena 

SUPLENTES 

ARENA 

Saldanha Derzi 

Wilson Campos 

Celso Ramos 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 

Reuniões: têrças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala da Reuniões da Comissão de Finanças. 

f 
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13) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSN) 

{7 Membros} 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Paulo TOrres 

VIce-Presidente: Luiz Cavalcanti 

TITULARES 

Paulo Tdrres 
Luiz Cavalcanti 
Virglllo Távora 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Trindade 
Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

MDB 

Amaral Peixoto 

Secretário: Mario Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: têrças-feiras, às 10 horas. 

'Local: Sala de Reuniões da Comissão de RelaçOes Exte· 
ri ores. 

14) COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL - (CSPC) 

(7 Membros) 

TITU~ARES 

Tarso Dutra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Oslres Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freira 

~maral Peixoto 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Amaral Peixoto 

Vice-Presidente: Tarso Outra 

SUPLENTES 

ARENA 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reunlaes: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de ReuniOes da Camlssao de Relações Exte~ 

·Jores. 

15) COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 

E OBRAS POBLICAS - (CT) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Leandro Maciel 

V/ce*Presldente: Alexandre Costa 

TITULARES 

Leandro Maciel 

Alexandre Costa 

Luiz, Cavalcanti 

Mlllon Cabral 

Geraldo Mesquita 

José Esteves 

Danton Jobim 

SlJPLENTES 

ARENA 

Dlnarte Mariz 

Benedito Ferreira 

Vlrglllo Távora 

MDB 

Benjamin Fatah 

Secretário: Mario Nelson Duarte - Ramal 312. 

Reuniões: quartas~felras. às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSOES TEMPORARIAS 

Comla16ea Mlalaa, E1peclala e de lnqu,rlfo 

Chefe: J. Ney Passoa Dantas 

Local: 119 andar do Anexo 

Telefono: 43-6677 - Ramal 303 

1) Comlssõea Temporárias para Profetoa do congreseo Na· 
cional. 

2) Comissões Temporárias para apreclaçlo de vetoa. 

3) Comlssõea Etpeclala e de Inquérito. 

4) Comissão Mista do Projeto da Lei Orçamentária (art. 90 
do Regimento Comum}. 
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O CONGRESSO NACIONAL E O PROGRAMA 
DE INTEGRACÃO SOCIAL , 

HISTóRICO DA LEI COMPLEMENTAR N.0 7, DE 7-9-70 
COMISSJIO MISTA 

- Designação de membros (DCN 22·8-1970, 
pág. 464) 

- Instalação - 1• Reunião (DCN S. 11 -
22·8-1970, pág. 3.486) 

- Debates- 2' Reunião (DCN- S. 11- 12-9-1970, 
pág. 3.837) 

- Parecer (DCN - 3·9·1970, pág. 530) 

DISCURSOS 
(Na Câmara dos Deputados, no Senado Federal e 

em Sessão Conjunta do Congresso Nacional -
vide tndlce de oradores 

DISCUSSIIO DO PROJETO 
(DCN - 4·9·1970, pág. 596) 

EMENDAS 
(DCN - 2-9-1970, pág. 471) 

- Parecer do Relator às emendas (DCN- 3-9-1970, 
pág. 542) 

- Debates na Comissão Mista; votaçlio das emen­
das na Comissão Mista (DCN- S. U-12-9-1970, 
pág. 3.837) 

- Votação das emendas (DCN - 4-9·1970, pág. 
613) 

MENSAGEM N' 13170 
Do Poder Executivo, encaminhando o Projeto à 
consideração do Congresso Nacional {DCN -
22-8-1970, pág. 464) 

PARECER DA COMISSAO MISTA 
(OCN - 3·9-1970, pág. 530) 

PARECER DO RELATOR 
(DCN - 3·9-1970, pág. 530) 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
- Mensagem do Poder Executivo, solicitando que 

a matéria se transforme em Projeto de Lei Com~ 
plementar - (DCN - S. 11 - 27-8·1970, pág. 
3.560) 

SANÇI\0 
- Lei Complementar no 7/70 (D.O. - 8-9-1970, 1• 

pâg.) 

SUBSTITUTIVO DO RELATOR 
(DCN - 3-9-1970, pág. 558) 

- Votação em Sessão Conjunta, aprovaçllo (OCN 
- 4-9-1970, pág. 613) 

VOTAÇAO DO PROJETO 
(DCN - 4-9-1970, pág. 613) 

LEITURA DO PROJETO VOTOS, DECLARAÇOES DE 
(DCN - 22-8·1970, pág. 464) (DCN - 4-9-70, pág. 617) 

Volume com 356 páginas - Preço: Cr$ 10,00 
TRABAUIO ELAIIORADO E REVISADO PELA DIRETORIA DE 

INFORMAÇAO LEGISLATIVA 

ALTERAÇOES A SOMULA DA JURISPRUDlNCIA PREDOMINANTE NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

INDICE GERAL: Apresentação - Composição do Tribunal 

- Processos da competência do S.T.F. (Portaria nQ 87) 

- tndice alfabético e remlsslvo - Súmulas alteradas 

(n9s 2- 11 - 71 - 73- 74- 118- 146- 152-

211 - 240- 274- 345- 358 - 370- 416 - 427-

e 435) - A.pllcaçãQ. das SUmulas n9s 473 a 551. 

V o I u me com 324 páginas, 
organizado por Jardel Noronha 
e Odaléa Martins. 

Preço Cr$ 25,00 

REGIMENTO INTERNO E TABELA DE CUSTAS DO SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL COM INPICE E LEGISLAÇÃO CITADA 

Volume com 104 páginas - Preço: Cr$ 5,00 
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ANAIS DA CONSTITUIÇÁO DE 1967 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇAO l>E 1967, obra elaborada. pela Diretoria de Informação Le~slativa. e impressa peio 

Serviço Gráfico do Senado Federal, compreendem 7 volumes etn feição inteiramente nova., diversa do estilo tradicional 
de Anais. 

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais e Atos 
Institucionais) distribuído s.os Senhores Congressistas no inicio da discussão e votação da. nova Constítutção, seguem-se, 
agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME: Edição 1967 - 420 págs. - Prê(o: 
Cr$ 6,00. Antecedentes da Constit~ão através do noti­
ciário da imprensa. 

Neste volume são divulgadas as principais manifes~ 
tações da imprensa brasileira, no decorrer do ano de 1966, 
em editoriais, crônicas; entrevistas e reportagens, abor­
rJando a reforma constitucional desde a indicação da Co­
missão de Juristas; o texto do Anteprojeto da Comissão 
de Juristas; as divergências ocorridas entre os membros 
daquela Comissão; as ruani!esta.ções de Congressjsta.s e 
constitucionalistas face ao problema da outorga, eleição 
de uma Assembléia Constituinte ou ato convocatório do 
atual Congresso; o papel desempenhado pelos Presidentes 
do senado Federal e da Câmara dos Deputados, Senador 
Moura Andrade e Deputado Adaucto Lúcio Cardoso, em 
defesa da independência e soberania do Poder Legislativo, 
críticas e sugestões ao Projeto de Constituição e análise 
dos Capítulos do Projeto originário do Executivo e reme­
tida ao Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.0 VOLUME: Edição 1967 - 432 pãgs. - Preço: 
CrS 5,00. PriDleira fase de tr1Ltnitação do Projeto de Cons. 
tituição no Congresso Nacional - Discussão e votação do 
Projeto. 

gste volum·e contém os pronunciamentos dos parla­
mentares nas 18 sessões conjuntas realizadas de 12 a 21 
de dezembro de 1966 para discussão e votação do Pro­
jeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes à matéria cons­
titucional, fornecendo, para facilitar as pesquisas, IDdi­
ces de sessões, autores (de discursos, apartes, declarações 
de voto e questões de ordem) - com pequeno resumo dos 
temas abordados - e ainda um lndice de assuntos. 

ANAIS DO 
- Mês de maio de 1965 - sessões 39!l a ~ - To-

mo I .......................................... 7,50 
- Mês de maio de 1965 - Sessões 51• a. 62. • -To-

mo II ......................................... 7,50 
- Mês de julho de 1965 - Sessões 90!l a 106" . . . . • 10,00 
- Mês de agõsto de 1965 - Sessões 107 .. a 117" -

Volume I . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de agõsto de 1965 - Sessões 118 .. a. 130" -

Volume II . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de setembro de 1965 ~Sessões 131• a 142•-

Volume I . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de janeiro de 1968- Sessões 1• a 12"' (Con .. 

vocação Ex:traordinãria) .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de fevereiro de 1968 - Sessões 13"' a 21• 

<Convocação Extraordinária) - Volume I . . . . 10,00 
- Mês de fevereiro de 1968 - Sessões 28"' a 34"' 

(Convocação Extraordinária} - Volume n . . . . 10,00 
- Mês de março de 1968 - Sessões 11!- a 15"' (1"' 

e z.• Sessões Preps.rató.rtas) - Volume I . . • • • • 10,00 

3,0 VOLUME: Edição 1968 - 202 páp. - Preço: 
Cr$ 5,00. Discursos pronunciados em sessões do Senado 
Federal e da Câmara dos Deputados. 

Discursos pronunciados antes do envio do Projeto da. 
nova Constituição ao Congresso Nacional, assim como 
aquêles referentes llQ periodo da convocação extraordiná­
ria do Congres$0, com uma cobertura completa dos tra­
balhos constitucionais, a partir de 29-11-66 até 11-1-67. 

4..,0 VOLUME: Edição 1968 - 1.192 pá.gs. (2 tomos) 
- Preço: Cr$ 20,00. - Num total de 945 págs. Segunda. 
fase de tramitação do Projeto de Constituição no Con­
&Tesso Nacional. 

Discussão e votação das emendas. Contém os pronun­
ciamentos ocorridos nas sessões conjuntas realizadas de 
5 a 24 de janeiro de 1967 para discussão e votação das 
emendas ao Projeto e promulgação da nova Constituição. 

S.• VOLUME: Edição 1969 - 746 pã.rs. - Preço: 
CrS 10,00. Comissão Mista.. 

Contém as reuniões realizadas pela. Comissão Mista 
encarregada de emitir parecer sóbre o Projeto de Cons­
tituição e as emendas que lhe foram oferecidas. 

6.0 VOLUME: Edição 1969 - 1.076 págs. (2 tomos) 
- Preço: Cr$ 20,00. Emendas oferecidas ao Projeto de 
Constituição. 

t:ste volume apresenta cada emenda com a respec­
tiva justificação e sua tramitação detalhada: pareceres 
(dos Sub-Relatores, do Relator-Geral e da Comissão Mis­
tal, requerimentos (destaque, preferência, votação con­
juntal e votação. ti feita a remissão ao 4.0 volwne áa 
obra, com indicação nas páginas. 

7.• VOLUME: Edição 1970 - Quadro Comparativo. 

Constituição de 1967 - Projeto originário do Poder 
Executivo - Emendas aprovadas, artigo por artigo. Vo­
lume com 282 páginas- Preço: Cr$ 8,00. 

SENADO 
- Mês de março de 1968 - Sessões 16" a 32'- -

Volume II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de abril de 1968 - Sessões 33" a 42'- -

Volume I ............. , ................. , . . . . . . 10,00 
- Mê!i de abrU de 1968 - Sessões 43" a 62~' -

Volwne II ...... , ........................ , ... , 10,00 
- Mês de malo de 1968 - Sessões 63• a 78'- -

Volume I . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 
- Mês de maJo de 1968 - Sessões 79" a 1~ -

Volume Il . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... 10,00 
- Mês de junho de 1968 - Sessões 101• a U4" 

Volume I ............... , .......•....... , .·..... 10,00 
- Mês de junho de 1968 - Sessõe$ 115.• a 

132." . ' .. ' ......... '' ............ ' .... '.... ... . . 10,00 
~ Mês de Julho de 1968 - Se,.ssões 1"' a lO"' (Con-

vocação Extraordinária) ................ , , .• , , . 10,00 
~Mês de Julho de 1968- sessões 11.• a 2f" . . . . . . 10,00 
-. Mês de agOsto de 1968 - Sessões 133" a. 150"' -

Voltune t ..... , ............................ ,. .. 10,00 

/ 
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